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COVID-19 E O LUTO DE PAPÉIS: O ENCONTRO 




Um momento de pandemia e as situações ocasionadas por ela, como 
o isolamento social, podem gerar complicações relacionadas à saúde mental, 
como o agravamento de patologias já existentes ou surgimento de outras. 
Entre essas complicações está o luto. Strauch (2017, p. 50) descreve que “[...] o 
luto é uma reação natural à privação do convívio de alguém ou de algo signi-
ficativo”. Assim, este é relacionado as perdas de forma geral, inclusive, perdas 
de papéis. De acordo com Moreno (1993, p. 27), “[...] o papel é a forma de 
funcionamento que o indivíduo assume no momento específico em que reage 
a uma situação específica, na qual outras pessoas ou objetos estão envolvidos”. 
Por meio desse conceito, pode-se perceber os diversos papéis que um sujeito 
desempenha em seu cotidiano, entre eles: pai ou mãe, filho/a, esposo/a, traba-
lhador/a, estudante, entre outros. 
Correlacionando a teoria psicodramática, o luto e a covid-19, são 
nítidas as perdas e mudanças nos papéis. Entre as perdas, pode-se destacar al-
guns exemplos: muitos perderam seus empregos e assim seus papéis enquanto 
trabalhadores; muitos precisaram abandonar papéis de autocuidado relacio-
nados a exercícios físicos, cuidados com a beleza e outros; e alguns estudantes, 
sem acesso às tecnologias de informação, perderam seu papel de alunos duran-
te o isolamento social.
Já as mudanças talvez sejam mais percebidas, entre elas destacam-se: 
a implantação do home office, mudando a forma como muitos desempenham 
seu papel como trabalhador; mães e pais que tomaram o papel de professo-
res; em muitas famílias os filhos e netos, de forma geral, passaram a ser os 
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proteção do público de risco; o uso de máscaras e outros utensílios de proteção 
e cuidado em diversos dos nossos papéis, são alguns exemplos.
Diante desses lutos de papéis, o que resta ao sujeito, talvez, seja o 
descrito por Strauch (2017): acolher suas angústias, fortalecer os papéis que 
ficaram, revisitar com carinho lembranças pré-pandemia. Viver e aceitar a 
ausência de controle durante a pandemia e no pós-pandemia, permitir-se rea-
lizar simbolicamente momentos e rituais de conclusão não possíveis durante o 
isolamento e ressignificar essas perdas para se abrir a novos e diferentes papéis. 
Conclui-se que, em meio as perdas, uma forma de manter a saú-
de mental em tempos de pandemia, talvez possa ser buscar reconhecer-se 
em novos papéis. Identificando o novo cenário, experimentando novas res-
postas, aceitando o caráter de incontrolabilidade e encontrando o papel 
de sobrevivente.
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